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Nota de 
Abertura
Numa época de grandes dificuldades, ao nível local, nacional 
e internacional, somos sempre impelidos a procurar respostas 
imediatas, que nos parecem ser mais adequadas a responder a 
necessidades que são, também elas, prementes. É com este dilema 
que nos confrontamos todos os dias, nem sempre vislumbrando 
uma resposta fácil.

Acontece que as decisões não podem ser tomadas por facilidade, 
mas em função do que, convictamente, temos que fazer. Não pode-
mos perder de vista, na nossa acção diária, os grandes objectivos, 
que são certamente os mais duradouros, e os que podem servir 
mais pessoas. É aliás isto que tem que nos mover, todos os dias: 
tomar as medidas que possam, com os mesmos meios, servir mais 
pessoas, sejam as que nos procuram todos os dias ou as que não 
nos procurando, também dependem do nosso trabalho. 

A procura das pontes entre o que fazemos hoje e o futuro é o móbil 
de muita da nossa acção. É preciso encontrar razões, todos os dias, 
para manter a tenacidade dos que sabem que é servindo o outro 
homem, aquele que tem mais dificuldade, que se encontra alento, 
quando tudo parece remar contra nós. É este espírito que encontro 
em todos quantos servem, de forma determinada a sua comunida-
de. Seja a comunidade da sua casa, da sua rua, da sua instituição 
ou empresa. É com eles que aprendo a acreditar sempre que juntos 
somos capazes.

Os grandes projectos envolvem toda uma comunidade, não sendo 
sequer exequíveis de forma isolada. Sei bem que quanto maiores 
forem as dificuldades mais juntos temos que estar, para as enfren-
tar. Também sei que esta visão, que difundo a cada oportunidade, 
contraria alguns individualismos bacocos, para quem o que for par-
tilhado não é de ninguém. Eu penso bem o contrário: os objectivos 
conseguidos de forma partilhada são de todos, mesmo daqueles 
que neguem, legitimamente, esta abordagem.

Os projectos políticos individuais estão há muito tempo esgotados. 
Foi talvez necessário um período de maior dificuldade para que 
mais pessoas percebessem essa realidade. É agora tempo de parti-
lhar os meios de cada um em proveito de todos.

José Eduardo Ferreira 
(Presidente da Câmara)
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A autarquia disponibilizou 
telemóveis a todos os presiden-
tes de Junta de Freguesia do 
município. A cedência foi feita 
a 27 de Outubro, durante a 
terceira reunião descentralizada 
do Executivo Municipal com as 
juntas, que decorreu em Leomil.
A operação foi concretizada, 
quase a custo zero, graças a um 
acordo que a Câmara tem com 
a TMN, que concede aos novos 
utilizadores comunicações grátis 
para a rede de telemóveis da 
autarquia e ainda 50 minutos 
de conversações gratuitas para 
a TMN e rede fixa e custos mais 

baixos para as comunicações 
com outras operadoras.
“Tínhamos telemóveis dispo-
níveis e o acordo que nos per-
mitia (quase sem gastar nada) 
concretizar esta operação. 
Foi o que fizemos”, explicou o 
presidente da autarquia, José 
Eduardo Ferreira.
“Até aqui gastávamos dinheiro 
sempre que falávamos ao tele-
móvel uns com os outros, mas 
a partir de agora passa a não 
custar nada. A medida economi-
za custos a todos”, acrescentou 
o edil.

Câmara dá telemóveis às Juntas 
e poupa nos custos com as comunicações

Ciclo de conferências assinalou 
segundo aniversário do Jornal Beirão
Nove conferências em quatro dias, entre 24 e 27 de Novembro, 
celebraram o segundo aniversário do Jornal Beirão, quinzenário que 
se publica em Moimenta da Beira. O ciclo de conferências “Conver-
sas na Beira” realizou-se sempre no auditório municipal. 
Alcides Sarmento, presidente da Assembleia Municipal e director 
do Agrupamento de Escolas, foi o primeiro orador convidado. 

Falou sobre “Comunicação e Cidadania”. Logo a seguir, “Diga lá Sr. 
Presidente”, debate que contou com a presença de José Eduardo 
Ferreira, presidente da autarquia; António Moura, em representação 
do PS; Cristiano Coelho, pelo CDS-PP e José Carlos Governo, pelo 
PSD. As restantes sete conferências fecharam o ciclo nos dias 25, 
26 e 27.

aconteceu
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Os telhados ficaram ‘pintados’ 
de branco, o verde dos jardins 
salpicado de flocos de alva e as 
ruas e ruelas escorregadiças. Foi 
o primeiro nevão do ano na vila 
de Moimenta da Beira, o que 
caiu a 29 de Novembro.
O ‘algodão’ começou a aparecer 
à hora de almoço e perdurou 
umas horas, tempo suficiente 
para o branco reinar no casario 
antigo e moderno da urbe.
Não se viram crianças a moldar 
a neve, nem adultos ao desafio 
com bolas de gelo enrolado, 
mas as horas de neve trouxeram 
aquele brilhozinho nos olhos de 

saudade de dias fartos de neve.
Três dias depois, novo nevão as-
solou o concelho e a região, com 
queda intensa de neve e gelo 
nas estradas, que obrigou ao 
fecho das escolas do concelho 
e ao corte da estrada munici-
pal 514, que liga Peravelha a 
Moimenta da Beira. Foi o pior 
nevão dos últimos anos ocorrido 
no município.
As escolas e os jardins-de-infân-
cia não abriram nos dias 2 e 3 
de Dezembro, afectando quase 
dois mil alunos e mais de duas 
centenas de docentes.

Seis presépios construídos em material reciclado, feitos por 
crianças do ensino pré-escolar e do 2º ciclo do município, estiveram 
expostos no átrio do edifício dos Paços do Concelho durante a 
quadra natalícia.
A iniciativa foi da autarquia no âmbito do concurso “Natal pode 
ser... Reciclar” lançado a todas as crianças que frequentam aqueles 
dois graus de ensino.
Os dois melhores trabalhos foram premiados: o do pré-escolar 

com duas entradas grátis nas matinés de cinema do auditório 
municipal; e o do 2º ciclo também com duas entradas gratuitas em 
sessões de cinema.
“O concurso constituiu uma iniciativa sócio-educativa que visou 
sensibilizar as crianças e a comunidade para uma valorização do 
acto de reaproveitar aquelas coisas sem valor, transformando-as 
em objectos de arte, repletos de simbolismo e de valor pessoal”, 
explica o vice-presidente da autarquia, Francisco Cardia.

Primeiro nevão em 
Moimenta da Beira

Presépios em material reciclado

A Câmara instalou o sistema 
‘wireless’ que permite acesso 
livre à Internet, 24 horas por 
dia, a quem estiver nas zonas 
circundantes ao edifício dos 
Paços do Concelho, em especial 
nos espaços públicos e lúdicos 

do Jardim do Tabolado e da 
Praceta Comandante Requeijo 
(antigo Largo das Tílias), duas 
áreas de lazer por excelência.
A disponibilização da Internet, 
grátis e sem condicionamentos 
ou restrições, posta agora ao 

serviço de todos pela autarquia, 
vem generalizar ainda mais o 
acesso às novas tecnologias e 
contribuir para um maior e mais 
vasto leque de áreas do conheci-
mento por parte do cidadão.
Num mundo globalizado como 

o nosso, um instrumento como 
este torna-se cada vez mais 
indispensável à vida de todos e 
de cada um em particular.

Internet grátis no jardim e na praceta

aconteceu
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Mais de sete dezenas de cida-
dãos do concelho juntaram-se 
à volta dos seis pelourinhos 
existentes no município, para 
defender o valor intrínseco da 
vida e condenar a pena de mor-
te que ainda vigora na maioria 
dos países do mundo. 
O acto foi simbólico e durou 
apenas meia hora (das 20h30 
às 21h00) do último dia do 
mês de Novembro, mas bastou 
para colocar o município de 
Moimenta da Beira no mapa do 
universo que assinala os países 

e as regiões que aderiram à 
iniciativa mundial da Amnistia 
Internacional: “Cidades para a 
Vida – Cidades contra a Pena 
de Morte”.
Nos 30 minutos em que a 
acção perdurou, 95 velas 
mantiveram-se acesas em cada 
um dos pelourinhos de Sever, 
Castelo, Moimenta da Beira 
(réplica), Vila da Rua, Leomil 
e Paçô.
O presidente da autarquia, 
José Eduardo Ferreira marcou 
presença na sede de concelho, 

Pelourinhos iluminados contra a pena de morte

Comércio com montras 
iluminadas

Cento e seis casas comerciais 
da vila de Moimenta da Beira 
tiveram as montras iluminadas 
todos os dias, até às 22 horas, 
durante a quadra natalícia. 
A autarquia pretendeu com a 
iniciativa revitalizar o comércio 
tradicional nesta época festiva, 
dando-lhe mais vida, mais 
animação e ao mesmo tempo 

também mais cor às ruas da 
vila que, por causa da crise que 
o país vive, viu apenas quatro 
rotundas de acesso ao núcleo 
urbano iluminadas. 
Todos os comerciantes que ade-
riram ao projecto receberam de 
oferta da autarquia um pequeno 
cabaz com produtos endógenos.

junto à réplica do pelourinho 
que foi erigido no Terreiro das 
Freiras.

Mais de 1200 cidades de quase 
uma centena de países partici-
param na iniciativa.
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Uma sala quase cheia prestou 
homenagem ao cónego António 
Sousa Pinto, pároco de Leomil 
de mais de 40 anos, natural de 
Vila da Rua. O tributo realizou-
se no auditório municipal de 
Moimenta da Beira no dia 11 de 
Dezembro. O bispo da diocese 
de Lamego, D. Jacinto Botelho, e 
o emérito de Bragança e Miran-
da, D. António Rafael, sentaram-
se à mesa do homenageado 
com o presidente da autarquia, 
José Eduardo Ferreira, autor da 
proposta de reconhecimento pú-
blico que o executivo municipal 
votaria por unanimidade.
Antes dos discursos evocativos, 

revisitaram-se momentos da 
vida longa do sacerdote. As 
imagens projectadas na tela, 
traçaram o percurso do cónego, 
elogiado depois nas interven-
ções do autarca e do prelado da 
diocese. “Viveu sempre para a 
igreja e para o povo que serviu”, 
recordou D. Jacinto Botelho. 
“Uma vida que já merecia ser 
reconhecida”, sublinhou José 
Eduardo Ferreira. 
Na plateia familiares e amigos 
juntaram-se à homenagem. 
Alguns subiram ao palco e 
ofereceram ao cónego salvas 
de prata. Foi o caso das juntas 
de freguesia de Vila da Rua e 

Mais de três mil pessoas passaram pela Feira de S. Martinho, a 11 
de Novembro, para apreciar e comprar produtos da terra e outros 
objectos manufacturados expostos em cerca de meia centena de 
barraquinhas montadas no espaço do recreio da Escola Secundária 
de Moimenta da Beira.
O certame, que se realizou pelo quarto ano consecutivo, é uma 
organização do Agrupamento de Escolas e envolveu os professores e 
alunos de todos os graus de ensino existentes no concelho. 

O objectivo é abrir ainda mais a escola à comunidade e, celebran-
do o Dia de S. Martinho, aproveitá-lo também para, em saudável 
convívio, promover os produtos do concelho e da região, produtos 
quase todos doados pelos pais e professores, onde pontificavam as 
castanhas, maçãs, doçaria, artesanato diverso, entre outros.
“As receitas geradas na feira, serão depois investidas em visitas de 
estudo dos alunos”, explica Alcides Sarmento, director do Agrupa-
mento de Escolas de Moimenta da Beira.

Cónego Sousa Pinto homenageado

Uma enchente na Feira de S. Martinho

Liga Portuguesa Contra o Cancro
Decorreu nos dias 30 e 31 de Outubro e 1 e 2 de Novembro, o pe-
ditório nacional da Liga Portuguesa Contra o Cancro. Em Moimenta 
da Beira, o núcleo local percorreu o concelho e recebeu as dádivas 
generosas, mesmo em tempo de crise.
O peditório auxilia o trabalho imenso em diversas áreas de activida-

de, tais como: apoio ao doente oncológico e seus familiares, assis-
tência domiciliária, rastreio ao cancro da mama, diagnóstico precoce 
do cancro da pele, promoção da educação para a saúde, formação 
de profissionais de saúde e investigação científica.

Leomil, do arciprestado de Moi-
menta da Beira, dos irmãos de 
sangue e de duas comunidades 
de leigos.
A festa terminou com uma 

missa na matriz de Leomil, 
celebrada pelo vigário geral da 
diocese, monsenhor Joaquim 
Dias Rebelo.

Magusto (muito) animado no Vilar
A Associação Cultural e Recreativa Rio Távora, do Vilar, organizou a 
21 de Novembro um magusto tradicional para o qual convidou toda 
a população da freguesia. A festa teve lugar no largo da Junta de 

Freguesia local.
Além da castanha e do caldo verde no fim, o programa incluiu 
música e folclore que animou o povo.
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Turismo cultural e de natureza em alta
Cerca de duas centenas de 
pessoas, entre colaboradores da 
RTP, professores de uma escola 
de Almada e quadros da em-
presa Efacec, de S. Mamede de 
Infesta, estiverem em Moimenta 
da Beira no fim-de-semana de 
20 e 21 de Novembro, em turis-
mo cultural e de natureza.
O programa da visita, organiza-
do pelo núcleo de turismo da au-
tarquia, privilegiou deslocações 

aos centros históricos e núcleos 
patrimoniais de Moimenta da 
Beira, Ariz, Segões e Vila da 
Rua. E ainda percursos a lugares 
de características marcadamen-
te mais religiosas (Santuário 
de S. Torcato, em Cabaços), 
paisagísticas (albufeira do Vilar), 
culturais (Fundação Aquilino 
Ribeiro, em Soutosa) ou de 
natureza (rota do Távora).

Visita técnica ao complexo desportivo
O presidente da Associação 
de Futebol de Viseu, José 
Alberto Ferreira, e elementos da 
Comissão Técnica da estrutura 
de futebol viseense, estiveram 
no dia 5 de Novembro de visita 
às obras de construção do com-
plexo desportivo de Moimenta 
da Beira, que está a ser erigido 
junto ao Pavilhão Municipal.
A deslocação ao local foi solici-
tada pela autarquia, que quer 
que o desenvolvimento da obra e 
do projecto decorram de acordo 
com todas as normas técnicas e 

legais em vigor.
E a visita tornou-se decisiva e 
oportuna já que vários porme-
nores vão ainda a tempo de 
ser reajustados, entre eles os 
espaços destinados à comu-
nicação social, os balneários 
e a área reservada às equipas 
visitantes, que necessitam de 
ser readaptados.
A visita foi acompanhada pelo 
vice-presidente da autarquia, 
Francisco Cardia, e pelo 
vereador das Obras Municipais, 
António Caiado.
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Nova época desportiva no pavilhão municipal 

Autarcas do Douro elegem construção 
dos centros escolares como prioridade absoluta
A edificação dos centros 
escolares é uma prioridade 
absoluta para os 19 presiden-
tes de câmara que compõem a 
Comunidade Intermunicipal do 
Douro (CIMDouro) e que estive-
ram reunidos no dia 25 de Ou-
tubro em Moimenta da Beira, 
a convite do líder da autarquia, 
José Eduardo Ferreira.
“Vamos ter de reforçar e re-
afectar verbas de outros projec-
tos para a construção dos cen-
tros escolares. Esta é a nossa 
prioridade principal”, disse no 
fim do encontro o presidente 
da CIMDouro e da Câmara de 
Alijó, Artur Cascarejo. 

“E o esforço vai ter de ser 
solidário entre todos os 
municípios da Comunidade do 
Douro. Nenhum concelho pode 
ser sacrificado, todos vão ser 

Nove modalidades desportivas integram o programa de actividades 
para 2010/2011 do Pavilhão Municipal, que teve a reabertura oficial 
a 18 de Outubro.
Quatro técnicos de desporto estão a assegurar aquele conjunto de 
modalidades, que podem ser praticadas de segunda a sábado: Aeró-

bica, Danças de Salão, Step, FitBol, Localizada, Ginástica Desportiva, 
CardioFitness, Musculação e MiniBasket. 
Outros tantos técnicos garantem o funcionamento das actividades 
das piscinas municipais: Aulas de Hidroginástica, Natação de Lazer, 
Escola de Natação, Aulas para Bebés e banhos Livres.

Música antiga na igreja de Vila da Rua
Moimenta da Beira abriu o ciclo de concertos da “Temporada 
2010/2011 de música antiga no Douro”, com a actuação do duo de 
guitarras “Baltar Cassola” no dia 17 de Outubro na igreja matriz da 
Vila da Rua.
A organização foi da “TurelTCR – Desenvolvimento e Promoção do 
Turismo Cultural e Religioso”, a que se associou a autarquia de 
Moimenta.
O evento está inserido no projecto “Douro Religioso: Visitar, Conhecer 
e Reconhecer”, que visa aprofundar o conhecimento sobre o patrimó-

nio religioso do Douro, material e imaterial, conjugando o conheci-
mento com a qualificação da visita turística e notoriedade turística 
desse mesmo património.
Com a temporada 2011 de música antiga, composta por 18 concer-
tos em outros tantos municípios durienses, os organizadores preten-
dem também dinamizar o património religioso do Douro, atraindo 
turistas e população local para a descoberta da música antiga nos 
espaços religiosos emblemáticos do Douro.

dotados dos centros escolares 
previstos”, sublinhou o autarca, 
acrescentando que o empenho 
que vai ser necessário para a 
edificação de todos os edifícios 

em todos os municípios da CI-
MDouro, vai obrigar à conten-
ção de despesas em “festas e 
festinhas, iluminações de natal 
e outros custos supérfluos”.
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Prevenção rodoviária no Natal

Rampa facilita acesso à Junta de Freguesia
A pensar nos cidadãos com 
mobilidade reduzida, a Junta 
de Freguesia de Moimenta da 
Beira readaptou os espaços 
e os acessos ao seu edifício-
-sede. 
O projecto contemplou a 
construção de uma rampa e 
de casas de banho para defi-
cientes motor e pessoas com 
dificuldade de mobilidade. E 
ainda obras no rés-do-chão, 
para onde foram transferidos 
todos os serviços de atendi-
mento ao público que fun-

cionavam no primeiro andar, 
entre os quais o Gabinete de 
Inserção Profissional, que tem 
agora um espaço próprio
“Não fazia sentido mantermos 
os nossos serviços a funcio-
nar no primeiro andar, cujo 
acesso só era possível depois 
de subirmos várias dezenas 
de degraus. Mas mais grave 
ainda, era continuarmos a 
vedar o acesso às pessoas 
que utilizam cadeira de rodas 
para se deslocarem”, explica 
Francisco José Rebelo Gomes, 

o presidente da Junta de 
Freguesia.

A pensar num Natal em 
família, e em paz, a autarquia 
colocou nas cinco entradas de 
acesso ao concelho, sinalética 
de alerta a quem conduziu 
naquelas estradas durante o 
período das festas. 
Foi uma campanha de preven-

ção rodoviária com imagens 
de choque e frases a aconse-
lhar prudência na condução.
“Os alertas nunca são de-
mais”, sublinha o presidente 
da Câmara Municipal de Moi-
menta da Beira, José Eduardo 
Ferreira.

Livros a um euro na biblioteca
Livros de uma editora foram 
vendidos na biblioteca munici-
pal Aquilino Ribeiro, a preços 
a partir de um euro. Na cam-

panha natalícia, que terminou 
no último dia de 2010, mais 
de uma centena de obras de 
todos os géneros literários 

foram vendidas.
Foi a primeira vez que a autar-
quia organizou na biblioteca, 
em parceria com uma editora, 

uma iniciativa que visou 
alargar ainda mais o acesso 
ao livro e ao gosto pela leitura 
junto da comunidade.



| 11

    Aconteceu   |   Alcançar

Primeiras Conferências do Douro Sul

Mais de 30 pedalaram 
pela Artenave

Não esmorecer perante 
a crise, antes defrontá-la 
“com ambição”, defendeu o 
presidente da edilidade, José 
Eduardo Ferreira, nas primeiras 
Conferências do Douro Sul que 
decorreram em Lamego no dia 
10 de Dezembro.
O autarca foi um dos conferen-
cistas do painel “Instrumentos 
de desenvolvimento e quadros 
comunitários”, ao lado do vice-
-presidente da Comissão de 
Coordenação e Desenvolvimento 
da Região Norte (CCDRN) e 
da presidente da Federação 
Nacional das Associações de 

Desenvolvimento Local.
“Temos de ser ambiciosos”, 
sublinhou o edil, convicto que 
os investimentos devem centrar-
-se cada vez mais no conheci-
mento e na investigação. “Só 
assim estaremos à altura dos 
desafios”, disse.
A sessão de abertura das confe-
rências foi presidida de manhã 
pelo secretário de estado da 
Administração Local, José 
Junqueiro, e de encerramento, 
ao fim da tarde, por Walter 
Lemos, o governante que tutela 
o Emprego.
Ao longo do dia, três outros pai-

Mais de três dezenas de 
cicloturistas vestidos de pai 
natal pedalaram, no dia 19 
de Dezembro, por uma causa 
solidária: os fundos angaria-
dos na iniciativa destinaram-se 
à Artenave, uma associação 
de solidariedade de Moimenta 
da Beira.
Quase sempre sob um nevoei-
ro cerrado e um frio intenso, 

pedalaram entusiasticamente 
10 quilómetros pelas estradas 
do concelho. 
O evento, organizado pela 
autarquia em colaboração com 
o “Pedaladas” e a empresa 
“Patocycles”, decorreu em 
simultâneo em outros dois 
locais, Maia e Matosinhos, 
onde também esteve presente 
o espírito solidário.

Festival do Cogumelo em Caria
Foi um fim-de-semana (27 e 28 de Novembro) de elogio ao 
cogumelo promovido pela Associação de Desenvolvimento Rural 
“Lobos Uivam”, sedeada no lugar do Senhor dos Aflitos, Caria, 
Moimenta da Beira. 
O “IV Festival Gastronómico do Cogumelo e da Caça das Terras 
do Demo” teve um programa pedagógico, ecológico e animado.
Na manhã do primeiro dia houve saída para o campo para ob-
servação e recolha de cogumelos. Depois de classificados, foram 
degustados num almoço micológico. 

À tarde, abertura das exposições e uma sessão de esclarecimen-
to sobre cogumelos silvestres, caça e floresta. O dia encerrou 
com um magusto, antecedido da actuação do Grupo de Concerti-
nas “Lobos Uivam”.
No segundo e último dia houve “Missa dos Frades” de manhã 
e novo almoço micológico. À tarde, muita animação: actuaram 
o Grupo Folclórico e Etnológico da Associação Lobos Uivam 
(14h30) e depois outra vez o Grupo de Concertinas. A festa 
fechou com um segundo magusto.

néis completaram o programa. 
No primeiro da tarde, dois an-
tigos ministros foram oradores: 
Augusto Mateus (Finanças) e 

Luís Braga da Cruz (Economia) 
falaram sobre “Os desafios da 
sustentabilidade e do desenvol-
vimento económico”.
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As juntas de freguesia do conce-
lho vão sofrer em 2011 um corte 
de 9% nas verbas que recebem 
da administração central, mas a 
Câmara Municipal de Moimenta 
da Beira, apesar dos cortes 
financeiros impostos pelo Gover-
no, primeiro com a aplicação do 

PEC e depois com as restrições 
do Orçamento de Estado (mais 
de meio milhão de euros no 
total), está a transferir-lhes 
mais dinheiro todos os meses, 
reforçando os seus orçamentos 
em cerca de 2,5%.
“É o reconhecimento público 

pelo excelente trabalho que as 
juntas de freguesia desenvolvem 
no terreno”, sustenta o chefe 
do executivo municipal, José 
Eduardo Ferreira, que acres-
centa: “São os presidentes de 
junta que conhecem melhor os 
problemas e os anseios das suas 

populações e sabem por isso en-
contrar localmente as melhores 
soluções e tomar as medidas 
mais eficazes. O dinheiro rende 
mais nas suas mãos. É por isso 
que estamos empenhados em 
reforçar e levar por diante esta 
nova política de proximidade”.

Câmara dá mais dinheiro às Juntas

As aulas de Danças de Salão 
reiniciaram no pavilhão mu-
nicipal, aos sábados, sempre 
depois das 18 horas. 
Valsa, Bolero, Paso Doble, 
Marengue, Samba, Kizomba, 
são seis estilos de dança que, 
entre outros, os profissionais 
da “Escola Populum” ensinarão 
aos interessados que se ins-
creverem. É a actividade física 
com divertimento.
A “Populum, Escola de Danças” 
foi criada em 1997, em Braga, 
e é hoje a maior do país no en-
sino da dança. Além das activi-
dades pedagógicas, destaca-se 
pela promoção constante da 
dinâmica e convívio social, 
desenvolvendo e solidificando 
parcerias com diversas câma-

ras municipais, como é o caso 
de Moimenta da Beira.

Danças de Salão reiniciam no pavilhão

acontece
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Europeu de Andebol no pavilhão: Portugal - Ucrânia
É mais desporto de alta com-
petição que regressa ao pavi-
lhão municipal de Moimenta 
da Beira. O Portugal - Ucrâ-
nia, terceiro jogo da selecção 
portuguesa de andebol de 
qualificação para a fase final 
do Campeonato da Europa 
de Seniores Masculinos (Euro 
2012), realiza-se dia 9 de 
Março, a partir das 20h25, e 

terá transmissão directa na 
RTP2. 
É a terceira vez que o muni-
cípio recebe provas de topo 
a contar para o europeu de 
andebol sénior: em 2009, o 
pavilhão estreou-se e lotou no 
jogo Portugal/Luxemburgo, 
em masculinos, e no ano se-
guinte, nova enchente, desta 
vez no Portugal/Suíça, em 

femininos.
O confronto de 9 de Março 
com a Ucrânia reveste-se de 
particular importância para 
as aspirações da selecção 
lusa em chegar à final do 
Euro 2012. E pode mesmo 
ser decisivo já que a vitó-
ria relançará Portugal, que 
perdeu o primeiro jogo frente 
à Eslovénia por 34-31, em 

Outubro de 2010. O segundo 
jogo realizou-se a 31 deste 
mês de Janeiro, em Portimão, 
e com a poderosa selecção da 
Polónia. Seguem-se os jogos 
Ucrânia/Portugal, novamente 
(4ª jornada) a 13 de Março 
de 2011, Portugal/Eslovénia 
(5ª) a 9 de Junho e por último 
novamente um Polónia/Portu-
gal a 12 de Junho.

Concurso Nacional de Leitura em Moimenta
A final distrital do Concurso 
Nacional de Leitura 2010/2011 
vai realizar-se em Moimenta 
da Beira, no início de Abril, em 
dia ainda a anunciar. O evento, 
que deverá juntar no auditório 
municipal Padre Bento da Guia 
mais de duas centenas de 
estudantes que frequentam o 

ensino secundário e o 3ª ciclo 
do ensino básico em escolas do 
distrito de Viseu, é uma iniciati-
va do Plano Nacional de Leitura 
em articulação com a Direcção-
-Geral do Livro e das Bibliotecas, 
a Rede das Bibliotecas Escolares 
e a RTP.
O concurso tem como objectivo 

estimular a prática da leitura e 
pretende ainda avaliar a leitura 
de obras literárias entre os 
alunos daqueles dois graus de 
ensino.
A primeira fase já se realizou 
nas escolas que se candida-
taram. Os três vencedores em 
cada uma das duas categorias 

(secundário e 3º ciclo) vão estar 
presentes na final distrital (2ª 
fase) de Moimenta da Beira. 
Na terceira e última fase (final 
nacional), que se realizará em 
Maio, em Lisboa, estarão apenas 
presentes os dois primeiros clas-
sificados de cada distrito.

A Câmara Municipal de Moimenta da Beira abriu concurso para 12 
estágios profissionais em várias áreas do conhecimento, reservados 
a candidatos com licenciatura à procura do primeiro emprego, 
todos com a duração de um ano e com início previsto para o mês 
de Abril de 2011.
Os estágios são para jovens licenciados, com idades até 35 anos, 

em Administração Pública (1 lugar), Arquitectura (2), Comunicação 
Social (1), Engenharia Agronómica (2), Gestão (1), Jornalismo (1), 
Serviço Social (2) e Turismo (2).
Os interessados podem obter mais informações na Divisão Adminis-
trativa da Câmara Municipal.

Estágios para 12 jovens licenciados

aconteceráacontece
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Queima do Velho 
cumpre tradição
E à meia-noite foi lançado ao fogo. Incinerado em minutos, para 
gáudio do povo. O ritual pagão da Queima do Velho foi cumprido à 
risca em Moimenta da Beira: cortejo fúnebre com o velho no esquife, 
o falso padre e as luminárias de palha, música a preceito a ditar o 
ritmo e as carpideiras da ordem num berreiro pelo lusco-fusco fora. 
O fogo de artifício, esse estalou mal as doze badaladas findaram do 
relógio da torre da vetusta igreja matriz da vila.
A noite esteve amena, ajudou à festa, e o povo viu passar o cortejo, 
aplaudiu e ‘insultou’ o velho das janelas e varandas. O cortejo foi 
engrossando ao longo do percurso, guiado por ruas e ruelas da vila. 
E várias centenas de pessoas assistiram à queima.
Quando o velho chegou, a rasar a meia-noite, já o cepo ardia há ho-
ras no adro da Fonte de S. João. Chegou e deu três voltas em redor 
da fonte, cumprindo o cerimonial. Depois, foi lançado às chamas e 
cremado sem dó nem piedade. Tudo no meio de uma algazarra festa 
pagã, sátira, que ‘matou’ o ano velho e inaugurou o ano novo com 
espumante Terras do Demo, gentilmente cedido pela Cooperativa 
Agrícola do Távora. 
A tradição há-de repetir-se no fim de 2011, garante a autarquia.
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É um edifício de dois pisos. No primeiro, funcionará o ensino pré-
-escolar com quatro salas para 96 crianças e uma de prolongamen-
to. No segundo, o 1º ciclo com 15 salas de aula para 384 alunos e 
um laboratório. Há depois espaços comuns: refeitório, biblioteca, 
sala polivalente, instalações sanitárias, gabinete médico e de psicolo-
gia, zona de convívio de professores, gabinete de atendimento e sala 

de reuniões, gabinetes de trabalho para professores e educadores e 
zonas cobertas e descobertas para actividades lúdicas e desportivas 
diferenciadas para os dois ciclos de ensino.
Decorre o concurso público para a adjudicação da obra. O prazo de 
execução é de 450 dias e o investimento de quase quatro milhões de 
euros (valor inclui IVA e equipamento).

Centro Escolar de Moimenta da Beira
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Descrição do projecto Valor da obra

3 926 576, 00 
euros

Área total do Centro Escolar............ 8 145 m2

Área de implantação....................... 2 965 m2

Área de construção......................... 4 185 m2
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São obras que envolvem homens e máquinas da autarquia, 
trabalhos realizados em muitos casos em colaboração 
estreita com as juntas de freguesia, tudo por administração 
directa. Uns maiores, outros de menores dimensões, mas 
trabalhos todos relevantes para a requalificação do concelho 
e para a melhoria da qualidade de vida das populações. Al-
guns, como as limpezas de bermas de estradas e caminhos, 
frequentes ao longo do ano, são relevantes não apenas para 
a preservação do meio ambiente como também para a segu-
rança rodoviária. E houve, neste particular, intervenções em 
vários quilómetros de estradas nas freguesias de Caria (entre 
o Senhor dos Aflitos e a Lapa, Vila Chã/Carapito, Caria/Mileu, 
Mileu/Vila da Rua), de Segões (Segões/Forles) (1), Peva (S. 
Martinho/Póvoa, Soutosa/Lamosa), Peravelha (Peravelha/Ca-
rapito), Vila da Rua (Rua/A-de-Barros, Prados/Faia).
Há ainda outras obras que embelezaram jardins e espaços 
verdes em Moimenta da Beira (Praceta Comandante Requeijo 
(2), Jardim do Tabolado).
Edificaram-se zonas de lazer para o bem-estar dos munícipes. 
Uma das mais bonitas fica à entrada de Nagosa, junto à fonte 
(3).

Requalificar

1.

2.

3.
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Instalaram-se modernos abrigos de autocarros em Leomil, Castelo e 
Cabaços (4). 
No reforço da sinalética, registo para a que foi colocada no centro de 
Moimenta da Beira (Largo do Tabolado (5) e várias artérias da vila).
No complexo desportivo de Moimenta da Beira, uma obra de vulto, 
colocou-se a pala gigante que cobrirá as bancadas laterais (6).
Em Cabaços, a máquina da Câmara Municipal alarga caminhos junto 
à rua da antiga escola primária.
E nos Prados, Vila da Rua, procedeu-se à remodelação de um canal 
de águas pluviais e de rega.
Na estrada que liga Moimenta da Beira a Castelo, a água da rede 
pública chegou finalmente ao Bairro de S. Miguel. A autarquia 
concretiza assim uma aspiração antiga dos moradores daquele 
núcleo habitacional, que recorrem a furos artesianos para ter água 
em casa. A obra, iniciada em meados de Outubro de 2010, ficou 
concluída pouco mais de um mês depoisem Novembro. A conduta, 
que foi colocada no terreno, ao longo da estrada, tem cerca de mil e 
quinhentos metros de comprimento. A ligação às casas será feita em 
função da solicitação dos moradores interessados. “Alguns já fizeram 
o pedido à Câmara há mais de três anos”, lembra António Caiado, o 
vereador da autarquia com o pelouro das Obras Municipais, explican-
do que com a extensão do bairro “a água dos furos vai sendo cada 
vez menos”. Actualmente o bairro de S. Miguel tem perto de dezena 
e meia de moradias, mas há em curso projectos de construção de 
novas casas.

Requalificar

4.

5.

6.
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Tradições populares 
reabilitadas
nas festas de Santo 
Antão, em Peva
Centenas de pessoas rumaram às festas de Santo Antão, em Peva, 
a 16 de Janeiro, para assistir à reposição de várias tradições em 
desuso há décadas, entre elas a bênção do gado e a “pega” ou “mar-
rada” dos animais. Tudo no largo do santuário e sob a protecção do 
padroeiro.
A eucaristia abriu o programa e a procissão desfilou em seguida pela 
escadaria abaixo, até à matriz, regressando sem paragens. No largo 
empedrado do santuário, arrumados em cercas, carneiros e ovelhas 
e várias juntas de bois aguardavam pelo ritual da bênção. A cerimó-
nia seria depois cumprida segundo todos os preceitos canónicos: 

leitura das epístolas do padroeiro dos animais e lançamento da água 
benzida pelo pároco. Logo a seguir, três voltas à capela com o gado 
já abençoado. 
À tarde, mais tradições: a “marrada” entre dois pares de imponentes 
carneiros e a “cagadela da vaca”. O povo gostou, aplaudiu e pediu 
mais para o ano. Paulo Esteves, pároco da freguesia, prometeu nova 
festa de arromba em 2012 e outra vez com a colaboração da Câmara 
Municipal de Moimenta da Beira, da Junta de Freguesia de Peva e da 
associação Terras de Aquilino Ribeiro – Baldios.
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Tributo à obra-mestra
do escritor Afonso Ribeiro

Ilusão na Morte (1938)
Plano Inclinado (1941)
Aldeia (1943)
Trampolim (1944)
Escada de Serviço (1946)
Povo (1947)
O Pão da Vida (1956)
O Caminho da Agonia (1959)
Três Setas Apontadas ao Futuro 
(1959)
Da Vida dos Homens (1963)
África Colonial (1975)
Os Comedores de Fomes (1983)
A Árvore e os Frutos (1986)

A Câmara Municipal de Moimenta da Beira quer republicar a obra 
toda (ou parte dela) do escritor Afonso Ribeiro, um dos precursores 
do neo-realismo em Portugal, nascido há 100 anos no concelho (Vila 
da Rua). O desejo foi expresso pelo presidente da autarquia, José 
Eduardo Ferreira, na cerimónia pública de homenagem ao autor de 
“Ilusão na Morte”, cujo tributo maior decorreu na Escola Profissional 
Tecnológica e Agrária de Moimenta da Beira no dia do centenário do 
seu nascimento, 7 de Janeiro.
O autarca, que pretende ainda dar o nome do escritor ao auditório 
da Biblioteca Municipal Aquilino Ribeiro e criar na Vila da Rua um 
espaço dedicado ao neo-realismo, que emergiu em Portugal no fim 
dos anos 30 do século passado, justifica a vontade na importân-
cia que Afonso Ribeiro teve no meio literário português como um 
dos pioneiros daquela nova corrente literária onde se destacaram 
também Alves Redol, Manuel da Fonseca, Soeiro Pereira Gomes, Fer-
nando Namora, entre outros. “Ele é um dos nossos maiores e merece 

Dois dias de homenagem 
no centenário do seu nascimento

Bibliografia
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por isso ser reconhecido e perpetuado”, fundamentou o presidente 
da autarquia.
Na casa onde Afonso Ribeiro nasceu, a 7 de Janeiro de 1911, na Vila 
da Rua, foi descerrada uma placa evocativa na presença da filha, 
Lígia Ribeiro, e de outros familiares, e ainda de inúmeras pessoas, 
entre convidados e população da aldeia.
A homenagem prolongou-se por dois dias, 6 e 7 de Janeiro. No 
primeiro, na biblioteca municipal, recordou-se o escritor com leituras 
da sua obra, por Hélder Tavares, e breves incursões sobre a sua vida 
e personalidade, por dois professores.
No segundo dia, na Escola Profissional, revisitou-se novamente o 
autor de “Os Comedores de Fomes” e o movimento literário do neo-
realismo, mais numa perspectiva científica e académica. Os jornalis-
tas Rodrigues Vaz e Fernando Magalhães e o professor da Faculdade 
de Letras da Universidade Nova de Lisboa, Luís Crespo de Andrade, 
foram os oradores convidados.
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É a freguesia com maior número de povos, 
seis ao todo: Caria, Mileu, Vila Cova, Vila 
Chã, Granja do Paiva e Senhor dos Aflitos. E 
é ainda a que tem, assegura Armando Nunes 
Mota, o presidente da Junta de Freguesia, a 
“maior mancha florestal do concelho”. 
O autarca diz que a área verde “é uma mais-
valia para freguesia, que tem de ser preser-
vada a todo o custo”. Daí a importância, diz, 
de uma rede de caminhos florestais capaz de 
garantir a circulação dos carros de combate 
a incêndios e ainda o acesso dos agricultores 
e produtores florestais. “Para isso, precisa-
mos de mais apoio da autarquia”, reivindica 
Armando Mota, que manteve a mesma 
equipa do mandato anterior: Jorge Nascimen-
to como secretário e José Augusto de Jesus 
como tesoureiro. “Em equipa vencedora não 
se mexe”.

Caria

Junta quer que a variante 
de Vila Nova de Paiva 
chegue ao S. Francisco, 
com passagem por Caria O líder do executivo da Junta não nasceu na 

freguesia, é natural da Tabosa, Sernancelhe, 
mas está ligado a Caria desde que casou, 
há mais de 50 anos. Confessa que aceitou o 
desafio de concorrer às eleições e assumir 
o cargo “para não ficar sem fazer nada e ser 
útil à terra e às pessoas”. Armando Mota está 
aposentado do INATEL, onde foi funcionário 
administrativo dezenas de anos. Reformou-se 
no topo da carreira.
Em Caria fala da obra já feita. Destaca o 
saneamento, a ampliação do cemitério e 
da rede eléctrica, a remodelação de vários 
fornos comunitários, entre outros trabalhos já 
realizados como as requalificações dos largos 
de várias capelas. “Só falta o da Senhora das 
Angústias, no Mileu”, lembra. “Mas sozinhos 
não temos capacidade financeira para o fazer, 
a Câmara Municipal tem de apoiar-nos. São 
obras que custam 20, 30 mil euros”.
Sobre as prioridades de futuro, fala da aspi-
ração de ver construído um centro escolar na 

freguesia para servir toda a zona sul do con-
celho: Peravelha, Ariz e Peva. “Não estamos a 
pedir nada a que não temos direito. O centro 
escolar está aliás inscrito na carta educativa. 
Se nos fecharem a escola primária não abdi-
caremos dele”, explica Armando Mota.
Outra aspiração é a variante do Sátão/Vila 
Nova de Paiva “que deve passar por Caria e 
chegar até ao S. Francisco e não ir apenas 
até Soutosa, como está previsto. Não faz 
sentido esta parte do concelho ficar de fora”, 
enfatiza.
Uma preocupação: a falta de pressão da 
água. “Não tem força suficiente para ligar os 
esquentadores, em especial no Verão, quando 
vêm os emigrantes”. O presidente diz que 
houve erro de construção no depósito e culpa 
a empresa Águas de Trás-os-Montes e Alto 
Douro. “O depósito está colocado a um nível 
muito baixo, é preciso que a situação seja 
resolvida”, solicita o autarca.
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Data de 960 uma das referências escritas 
mais antigas feitas a Caria, cujo topónimo 
lhe terá ficado da ocupação árabe. Trata-se 
do testamento da condessa D. Flâmula que 
assenta a doação do castelo de Caria (forti-
ficação ainda por localizar) e de outros bens 
ao mosteiro de Guimarães. 
No entanto, foram encontrados vários 
vestígios arqueológicos que comprovam a 
presença humana, no actual espaço geo-
gráfico desta freguesia, pelo menos a partir 
da romanização, designadamente telhas 
romanas no lugar do Porto, em Vila Cova; 
estruturas rupestres conhecidas popularmen-
te por lagares dos Moiros, uma no lugar da 
Poça dos Moinhos e duas entre as povoações 
de Mileu e de Vila Cova; túmulos medievais 
nos lugares da Fonte do Ouro, da Joana e da 
Laja Velha; assim como algumas dezenas 
de marcos da Universidade de Coimbra 
distribuídos por toda a freguesia, uns ainda 
originalmente, outros, entretanto, deslocados 
para diversos fins. 
Durante a Idade Média, sabe-se que a Honra 
de Caria foi um extenso território de Egas Mo-
niz e de seu irmão Mem Moniz que agregou, 
entre outros lugares, a Caria de Susã (a Caria 
de Cima) e a Caria de Jusã (a Caria de Baixo 
ou a Rua actual), tendo, a par do Couto de 
Leomil, um papel decisivo no repovoamento 
desta região. De acordo com o Dicionário 
Geográfico, em 1758, o seu termo, como 
concelho, chegou a abranger nove freguesias 
e vinte e dois lugares, inclusive o Convento da 
Ordem Terceira de São Francisco.
Contudo, em consequência da reorganiza-
ção administrativa do país no século XIX, 

em 1855, o concelho de Caria foi extinto e 
incorporado no de Sernancelhe, e em 1896, 
passou, com Rua, deste para o de Moimenta 
da Beira, ficando assim definitivamente mar-
cados os seus contornos geográficos. 
Hoje, com seis lugares – Caria, Granja do 
Paiva, Mileu, Senhor dos Aflitos, Vila Chã e 
Vila Cova – constitui uma das freguesias com 
mais área geográfica, beneficiando de duas 
ribeiras – a de São Paio e a de Mileu, ambas 
afluentes da margem esquerda do rio Távora 
– e de uma das maiores manchas florestais 
de pinheiro bravo na zona Sul deste concelho. 

Conta igualmente com um abundante patri-
mónio religioso, do qual se destacam a Igreja 
Matriz, as capelas da Senhora da Guia, São 
Pedro e Santa Luzia (Caria), São Barnabé 
(Granja do Paiva), Nossa Senhora das Angús-
tias e São Sebastião (Mileu), Santo André e 
São Tiago (Vila Cova), Santa Comba e Senhor 
dos Aflitos (Vila Chã). O padroeiro é a Nossa 
Senhora da Corredoura.

José Carlos de Jesus Santos
(Arqueólogo)

Santuário de Nossa 
Senhora da Guia, 
em Caria, é um dos
mais imponentes da 
região
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O êxodo da população de Castelo é uma 
preocupação permanente para o executivo 
da Junta de Freguesia. “Só com uma nova 
política de atracção de pessoas podemos in-
verter a escalada da desertificação”, garante 
Victor Carvalho, que preside à Junta pela 
primeira vez. Antes, foi duas vezes secre-
tário: 1985/89 e 1993/1997. Quando quis 
concorrer à liderança, o que aconteceu nas 
últimas autárquicas de Outubro de 2009, 
ganhou sem equívocos.
Primeiro desassossego? Precisamente o da 
fuga da população da freguesia para outras 
paragens. E como travar o fenómeno? “Só 
conseguiremos fixar e atrair pessoas imple-
mentando políticas activas, novas políticas”, 
responde o autarca, dando como exemplo 
o primeiro encontro dos amigos de Castelo, 
que congregou em Agosto de 2010 mais 
de 500 pessoas. “Queremos ainda saber 
receber bem os nossos emigrantes, para que 
eles não deixem de vir à freguesia durante 

Junta promove 
políticas de atracção 
de pessoas para 
estancar desertificação

Castelo

as férias. Estamos também empenhados em 
apoiar as pessoas da terceira idade. E é por 
isso que vamos avançar com a construção 
de um lar residencial, para o qual já temos 
terreno, verba e projectos aprovados, só falta 
adjudicar a obra, depois, bastam 18 meses 
para a inaugurar. Queremos ainda apoiar 
as crianças e jovens. E é por isso também 
que vamos dar continuidade ao programa 
de ocupação de tempos livres”, enumera o 
presidente da Junta de Freguesia de Castelo.
Victor Carvalho anseia também em potenciar 
a relação com as freguesias dos dois con-
celhos com quem tem limites geográficos: 
Armamar e Tabuaço. “Com a implementação 
de políticas activas, podemos aproximar à 
freguesia a população dessas localidades”, 
sustenta, 
Nos 14 meses que o autarca leva à frente da 
Junta, há obra feita que merece ser desta-
cada. A reactivação do forno comunitário é 
uma delas. Foi inaugurado no fim-de-semana 
de S. Martinho de 2010, depois de mais de 
três décadas sem ser utilizado. O trabalho 
de embelezamento da zona envolvente ao 

cemitério, com parque de estacionamento e 
jardim, é igualmente de sublinhar, tal como 
a obra de alargamento da rua da escola, 
onde também foi construído outro parque 
de estacionamento. O caminho agrícola das 
Areias, que vai ter à encosta de Nagosa, 
onde há uma plantação de oliveiras, é ainda 
digno de nota. “Há muito trabalho feito”, 
atiram o secretário da Junta, Sérgio Santos, 
e o tesoureiro, Saúl Gomes. “Mas há ainda 
muito por fazer”, responde o presidente. E 
Victor Carvalho lembra o Santuário de Nossa 
Senhora da Conceição. “Temos de calcetar 
o arruamento e queremos fazê-lo ainda este 
ano. Queremos também reabilitar o Parque 
da Fauna e Flora e reabri-lo ao público. Outra 
prioridade é a aquisição de uma carrinha 
de nove lugares para podermos garantir não 
apenas o transporte das nossas crianças 
para a escola primária de Moimenta da 
Beira como ainda servir de apoio à terceira 
idade, designadamente em deslocações às 
farmácias para a compra de medicamen-
tos ou de qualquer outro bem de primeira 
necessidade”, recorda Victor Carvalho.
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Do ponto de vista geográfico, a freguesia de 
Castelo confina, entre as ribeiras de Leomil 
e do Tedo, no extremo Norte do concelho de 
Moimenta da Beira com os municípios de 
Armamar e de Tabuaço.
Quanto ao seu povoamento, terá tido origem 
castreja ainda antes da fundação da naciona-
lidade, subsistindo curiosamente o topónimo 
Lobozaim e diversos vestígios arqueológicos 
no morro de Santa Bárbara, nomeadamente 
medievais, como é o caso de um pano de 
muralha, inúmeros materiais cerâmicos, 
um conjunto de cinco sepulturas escavadas 
na rocha e ainda, segundo informações 
orais, quando restauraram o adro religioso, 
ossadas humanas, ouro e uma misteriosa 
passagem subterrânea conhecida por Cova 
da Moura em direcção ao lugar do Monte 
Rei, na Granja do Tedo. 
Também neste local, no que respeita ao 

património edificado, destacam-se duas 
capelas, igualmente de fundação antiga, 
uma dedicada a Santa Bárbara e outra à 
padroeira da freguesia – Nossa Senhora da 
Conceição – ambas portadoras de um admi-
rável recheio artístico. 
De um período mais recente, encontramos 
uma zona de lazer com um coreto e um Par-
que de Fauna e Flora com algumas espécies 
animais e vegetais locais. Por tudo isto e 
pela espantosa dominância visual que aqui 
se desfruta, este lugar é, sem dúvida, um 
dos mais agradáveis da região.
Cabe ainda referir que, durante a Época 
Moderna, Castelo viveu, como sede de um 
pequeno concelho, um período de prospe-
ridade. De acordo com o Cadastro Popu-
lacional do Reino, em 1527, o seu termo, 
com uma légua de comprimento e outra de 
largura, tinha 62 moradores. 

Contudo, em consequência da reforma 
administrativa levada a cabo no reinado de 
D. Maria II, o concelho foi extinto e anexado 
ao de Moimenta da Beira em 1834, restando 
dessa autonomia o pelourinho, provavelmen-
te de coluço (o qual mereceu a classificação 
de Imóvel de Interesse Público em 1933) 
e algumas construções do século XVII, 
designadamente a Capela de São Bartolo-
meu (mandada construir por Bernardo de 
Aguilar, em 1699, no sítio da Rachada) e 
do século XVIII, como é o caso da Casa da 
Quinta, a qual ainda conserva nobremente o 
seu brasão.

José Carlos de Jesus Santos
(Arqueólogo)

Nossa Senhora da Conceição, 
santuário no cimo de Castelo,
guarda admirável recheio artístico
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Tem obra feita em mais de 200 concelhos 
do território nacional e já exporta uma 
parte da sua produção (embora ainda 
pequena) para alguns países da Europa, em 
especial França e Suíça. Emprega mais de 
30 trabalhadores e tem um volume de ne-
gócios superior a quatro milhões de euros 
por ano. Em 2010, ano de crise profunda, 
conseguiu crescer, em facturação, uns im-
pressionantes 31%, e em recursos humanos 
20%. Foi-lhe ainda atribuído o prémio “PME 
Líder” de solidez financeira.
A Insercol é uma empresa de referência da 
indústria metalomecânica, especializada 
em fornecimento de projectos, fabricação, 
aplicação e entrega de coberturas e estrutu-
ras em aço, simples e múltiplas, muitas de 
grande dimensão. Por ano, assegura uma 
capacidade de transformação e aplicação 
de mais de 80 mil metros quadrados do 
material que produz, “garantidamente de 
qualidade”, sublinham os administradores.
“Fomos os primeiros no concelho a obter 
a certificação de qualidade ISO 9001, já lá 

vão sete anos”, enfatizam os empresários. 
Daí para cá, são auditados anualmente. 
Tudo segundo normas exigentes e requisitos 
de qualidade superior que mantêm desde 
então.
Algumas obras de referência: o entreposto 
de maçã da Soma, o matadouro de Arma-
mar, a Caixa Agrícola de Macedo de Cava-
leiros, a pala de cobertura das bancadas do 
novo complexo desportivo de Moimenta da 
Beira, entre muitas outras.
A empresa foi constituída em 1991 e cres-
ceu durante 10 anos num pavilhão no Alto 
da Portela, em Leomil, que rapidamente se 
tornaria pequeno para o ritmo da expansão 
imposta pelo mercado. Em 2001, transfere-
se para o parque industrial de Moimenta 
da Beira, para novas instalações, maiores 
e mais modernas: 4 mil metros quadrados 
de área coberta. Mas o crescimento da 
empresa, voltou a obrigar a mais área para 
a produção. E novo pavilhão, com mais 
de 1500 metros quadrados, está a nascer 
quase paredes-meias com o actual.

O sucesso da Insercol “é trabalhar muito e 
sempre com elevadíssimos graus de quali-
dade para satisfação dos clientes”, revela a 
administração. E todos os parâmetros que 
atestam essa qualidade têm passado com 
distinção, desde o aspecto visual à durabili-
dade e fiabilidade, da robustez da estrutura 
ao seu funcionamento e ao design.
O empresário elogia também a equipa de 
profissionais ao serviço da unidade, “robus-
ta e sólida”. Profissionais que recebem com 
frequência formação na empresa, em espa-
ço próprio. “Decorre agora, por exemplo, 
formação na área da qualidade em ambien-
te”, revela, acrescentando que a “inovação” 
foi sempre um lema para a Insercol.
 “Gostamos de andar sempre lado a lado 
com os melhores ou à frente se possível. 
Por isso apostamos muito na inovação, seja 
tecnológica ou de design nas suas várias 
vertentes”, explicam os sócios-gerentes 
João Guedes e Luís Guedes.

Insercol, empresa 
que cresce 
apesar da crise
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Aquilino em entrevista 
intimista

Em 1952, ainda Aquilino Ribeiro viveria 11 
anos mais, o jornal “Voz de Portugal”, que 
se publicava no Rio de Janeiro, entrevistava 
o escritor durante uma sua visita ao Brasil. É 
a primeira parte do excerto dessa conversa, 
mais intimista, quase inédita, que damos 
agora à estampa. Começa assim:
A terra onde nasceu, como era?
- Nasci numa pequena aldeia da Beira Alta, 
sem história, o que não quer dizer que seja 
feliz. A Beira não tem simile na terra. Em 
poucas dezenas de quilómetros está represen-
tado o mundo todo: amenidade e braveza, a 

montanha e o vale, a civilização e a selvajaria. Em volta da aldeia, 
no Inverno uivam os lobos ao desafio com o vento. Na Primavera 
alteiam-se do solo e pelos caminhos, flores que ainda não figuram 
na botânica sapiente. O rio que produz o peixe mais saboroso de 
toda a fauna das águas, as trutas, encrespa-se e lembra ao fundo 
da colina a hidra das histórias maravilhosas, ao que vai raivoso e 
indomável.
- Como iniciou a vida de escritor?
Seria longo explicar-lhe como comecei a escrever. Num caso? Num 
acto providencial? Num instinto? Entra-se nas letras um pouco 
como os patos entram na água.
- Qual a sua maior alegria como escritor?
A primeira emoção jubilosa, de orgulho e esta superioridade que, 
malgré tout, confere o exercício das letras em relação ao nosso 
próximo, experimentei-a então. Editar o primeiro livro é um proble-
ma. E nada mais que resolvê-lo é motivo de euforia. Tive a sorte de 
surpreender Aillaud e seu sócio Francisco Alves, o bom mecenas 
brasileiro, numa das horas mais amenas do dia. Acabavam de sair 
do restaurante e não há como vir a lamber o beiço dum almoço à 
francesa, regados com vinhos devidamente capitosos, um Santerne, 
um velho Bordéus, para dispor-se à benignidade. Os cavaleiros 
do Santo Graal tomavam o bálsamo e ficavam aptos para o rijo 
combate. Em França resolve-se tudo, negócios, política e amor, de 
garfo em punho.

- Chegou então em boa hora com esses ilustres editores?
É verdade. Não só aceitaram o encargo de me editar o livro como 
mandaram logo satisfazer os direitos de autor.
- Pode saber-se quanto cobrou de direitos?
Pode, porque não? Consta dos livros da tesouraria da casa. Cobrei 
1500 francos pela edição.
- E pode-se saber o que fez desse dinheiro, rapaz como era?
Pode. Eu venho confessar-me e falo com o coração nas mãos. Esse 
primeiro dinheiro, um dinheirão ao tempo, que havia de fazer dele 
o estudante – eu era estudante na Sorbonne – que passa os últimos 
dias do mês à espera que chegue o mensageiro ideal, a divina pro-
vidência de barrete de viseira, com a caixinha quadrada onde traz 
os francos e grite à porta numa voz gaiteira: facteur?
- Guardou-o?
Se eu não fosse um rapaz ao tempo com vinte e poucos anos e ti-
vesse juízo, trataria de poupar aquela fortuna. Mas em Paris poupar 
dinheiro só eles, os franceses. Para mim e outros iguais a mim não 
só era ilusório tal propósito como revelador de maus instintos. Não, 
toca a derreter dignamente a bagalhoça mágica. Depois de uma 
pândega heliogaldesca com a troupe, alguém propôs que fôssemos 
até Enghien. Enghien, nos subúrbios, do lado da gare do Norte, que 
tem um casino em que havia dancing, jogo, que chamava quem 
pretendia divertir-se e gastar uns cobres. Gastei, gastei e, às 4 
horas da madrugada não me restava na algibeira com que mandar 
cantar um cego.
- Serviu-lhe ao menos de emenda, permita que pergunte?
Serviu. Jurei nunca mais jogar e mantive a palavra... uns quinze 
dias. Tudo no mundo de hoje, a começar pela vida, é uma carta de 
jogar.
- Estudava em Paris...
Estudava e a sério. A sério com tudo o que pode sê-lo depois do 
padre-nosso. Sorbonne o verbo com Durkheim, Levy Bruhl, Bruns-
chvig, Lalande e até um latinista célebre M. Durand.
- Fale-nos duma recordação curiosa de Paris, um souvenir...
Olhe, um dia acompanhei Leal da Câmara, de quem publiquei o es-
tudo da vida e obra, a um hotel da Red’Assas. Entrámos num quar-
to forrado de papel desbotado com duas janelas de que pendiam 
desmanchadamente reposteiros de velha sarja. Acocorado no chão 
sobre as pernas cruzadas, um homem de barba negra escrevia 
em cima duma mala. Outro estava sentado entre as duas janelas e 
escrevia também, mas numa mesa de casquinha. Este nem sequer 
virou o rosto quando entrámos. O primeiro era Trotski, o segundo 
Lenine. (continua)
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Um dia extasiante na 
vida dos seniores
Dia do Mundial daTerceira Idade 
em directo para a RTP1

Foi um dia em cheio para mais de centena e meia de idosos do 
concelho de Moimenta da Beira. A comemoração do Dia Mundial 
da Terceira Idade, promovido pela autarquia a 28 de Outubro, não 
podia ter corrido melhor.
De manhã, os seniores envolveram-se em actividades desportivas e 
fizeram um rastreio de saúde. Tudo no pavilhão municipal. Ao meio-
dia, um almoço-gigante no quartel dos Bombeiros Voluntários. À 
tarde, teatro, música e muita animação na Artenave, com direito 
a três directos para o “Portugal no Coração”, programa da RTP1 
apresentado nos estúdios por João Baião e Tânia Ribas de Oliveira. 
Em Moimenta da Beira, Ana Viriato, da equipa do canal 1 da televi-
são do Estado, conduziu as entrevistas. A operação mediática, que 
não custou um cêntimo aos cofres da autarquia, foi um momento 
de verdadeiro e puro serviço público prestado pela RTP. O presiden-
te da autarquia, José Eduardo Ferreira, fez questão de sublinhar 

isso mesmo quando foi entrevistado no início do programa.
O evento, segundo números da própria estação de televisão, teve 
uma audiência superior a 600 mil telespectadores e foi visto em 
todo o mundo lusófono através da RTP África e da RTP Internacio-
nal.
“Foi o dia mais feliz da minha vida”, desabafou um idoso de Peva 
durante o baile que aconteceu no auditório da Artenave ao som 
do grupo de cavaquinhos da Universidade Sénior de Moimenta da 
Beira, que voltou depois a animar a sala onde foi servido o lanche.
Durante a tarde, muitos seniores receberam mensagens de felicita-
ções de familiares que viam o programa da RTP1. “Acabei de falar 
com a minha filha que está em Lisboa. Ela viu-me na televisão e 
ligou-me logo. Nem acredito”, gritou com os braços erguidos e os 
olhos abertos de felicidade, António Santos, 76 anos, de Vide, Vila 
da Rua.
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Casa do Povo de Leomil 
ainda cheia de vida

Foi fundada em 1942 e ainda resiste. Com alma e coração! É a única casa 
do povo aberta no concelho. E com uma actividade impressionante, 365 
dias por ano. Vejamos: presta apoio domiciliário a 50 idosos; tem um lar 
para 40 seniores acabado de abrir, novinho em folha, e uma extensão de 
saúde com dois médicos em permanência. Assegura o prolongamento de 
horário a mais de 30 crianças do pré-escolar e tem em funcionamento um 
ATL para outras 30, mas do primeiro ciclo do ensino básico. Garante tam-
bém, todos os dias, o transporte a dezenas de estudantes de todo o con-
celho. Mais, o seu rancho folclórico voltou a ser reactivado e no auditório 
do edifício-mãe realizam-se um sem número de actividades sócio-culturais.
Ao todo, a Casa do Povo de Leomil, que tem mais de 500 associados, dá 
emprego a 32 pessoas e tem uma área de influência que ultrapassa em 
muito as fronteiras da freguesia. Chega em especial aos territórios vizi-
nhos do Sarzedo, Sever e Paço.
É desde 2000 uma IPSS (Instituição Particular de Solidariedade Social). 
“Uma responsabilidade acrescida”, sublinha José Abel dos Santos Aguiar, 
presidente da direcção há um quarto de século, mas sempre sufragado de 
três em três anos.
A solidariedade e a acção social já eram de resto, antes de ser IPSS, as 
áreas nucleares da Casa do Povo de Leomil. Exemplo de excelência é o 
apoio domiciliário que é prestado todos os dias a 50 idosos e pessoas 
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dependentes. “Foi criado em 1995, tendo em vista as carências da 
3ª idade ao nível da higiene pessoal, tratamento de roupas, higiene 
da habitação, acompanhamento médico sempre que necessário e 
entrega diária e diferenciada das duas principais refeições, uma 
acção pioneira e única no distrito de Viseu, já que o que é habitual 
é a entrega de uma dose reforçada ao almoço que chegue também 
para o jantar”, explica o dirigente.
Ainda na década de 90, foi criado o ATL e o prolongamento de 
horário do pré-escolar. São mais de 60 crianças a quem a institui-
ção assegura não só o almoço e as actividades extra-curriculares 
como também o transporte das oriundas de Beira Valente, Sarzedo, 
Paraduça e Semitela “com o objectivo de minimizar as dificuldades 
sentidas com os mais novos”, fundamenta José Abel Aguiar.
Da história, destaca-se também a actividade sócio-desportiva que 
desenvolveu ao longo de anos, desde a criação do Grupo Despor-
tivo de Futebol, que chegou a ser campeão distrital e de Zona no 
campeonato organizado pela antiga FNAT, à implementação do 
ténis de mesa e de malha, modalidades onde a Casa do Povo de 
Leomil também se distinguiu, e à fundação de um grupo cénico, de 
uma orquestra ligeira e de um rancho folclórico, reeditado agora. 
Regista-se ainda, em 1967, a criação da tele-escola.
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Oito andores floridos, o pálio 
com o padre ao meio e a banda 
de música a fechar o desfile, 
fizeram o tradicional percur-
so da procissão do Mártir S. 
Sebastião, a 20 de Janeiro, em 
Moimenta da Beira. O caminho 
foi sempre percorrido com as 
autoridades concelhias e algum 
povo a integrar a procissão dos 
festejos que perduram há pelo 
menos cinco décadas.
O Mártir S. Sebastião é o patro-
no dos soldados e, em Moimen-
ta da Beira comemora-se desde 
o início da guerra colonial, nos 
anos 60. Era organizada pelos 

jovens que regressavam do con-
flito do Ultramar, em sinal de 
agradecimento pela vida. Mas 
depois do 25 de Abril de 1974 
começaram a ser realizadas por 
aqueles que iam para a tropa, 
no ano da inspecção.
A festa costuma alargar-se por 
dois dias, porém, este ano, o 
programa estendeu-se por três: 
19, 20 e 21 de Janeiro. Fogo 
de artifício, bailes populares 
e barraquinha de comes e 
bebes junto à capela do mártir 
animaram quem participou dos 
festejos.

Jaime Gouveia, historiador com prémios
Ainda não tem 30 anos, mas já 
acumula prémios de mérito como 
historiador e investigador. O últi-
mo arrecadou-o há menos de três 
meses pela melhor comunicação 
apresentada no XXX Encontro de 
Jovens Investigadores, promovido 
pela Associação Portuguesa de 
História Económica e Social e que 
decorreu do Instituto Superior de 
Economia e Gestão da Universida-
de Técnica de Lisboa.
Jaime Ricardo Teixeira Gouveia 
nasceu em Leomil a 1 de Junho 
de 1981 e está a doutorar-se no 
Instituto Universitário Europeu de 
Florença, Itália.
Tem já uma extensa obra 
publicada: cinco livros, dezenas 
de artigos em jornais e revistas 
científicas e inúmeras conferên-
cias proferidas em Portugal e no 
estrangeiro. É bolseiro do Minis-
tério dos Negócios Estrangeiros 

português e da Fundação para 
a Ciência e Tecnologia e Master 
of  Research pelo European Uni-
versity Institute, Department of  
History and Civilization. 
Foi investigador do projecto Por-
tugaliae Monumenta Misericordia-
rum, tutelado pela Universidade 
Católica Portuguesa e União das 
Misericórdias Portuguesas e é 
Mestre ainda em História Moder-
na pela Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra, a mes-
ma onde se licenciou, em 2004, 
com 17 valores, a mais elevada 
classificação em História entre 
todos os estudantes do ensino 
superior em Portugal. Já no se-
cundário, em Moimenta da Beira, 
a nota específica de História tinha 
sido idêntica.
No percurso académico e 
científico especializou-se em 
História Eclesiástica e Religiosa 

Festas do Mártir S. Sebastião 
perduram há décadas

portuguesa e europeia; História 
Social e Cultural do Clero; Histó-
ria Comparativa e Transnacional; 

História Colonial dos impérios 
ibero-americanos; e História Local 
e Regional.
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Famosa pelos espumantes Murganheira e 
Raposeira, a região Távora-Varosa tem outra 
marca que está a conquistar o mercado: Ter-
ras do Demo, um espumante produzido pela 
cooperativa sediada em Moimenta da Beira. 
A Cooperativa Agrícola do Távora saiu com 
o primeiro espumante para o mercado em 
2005 e o seu presidente, João Silva, não hesita 
em dizer que hoje é o seu “ex-libris”, sendo 
produzido nos segmentos de vinho branco, 
rosé e tinto.
A cooperativa produzia há muitos anos o vinho 
base do espumante para outras marcas e em 
boa hora decidiu avançar com a sua. “Com 
alguma humildade, criatividade e bom senso, 
começámos a entrar no mercado paulatina-
mente e, ano após ano, vamos sedimentando 
a marca, prestigiando os vinhos espumantes e 
indo de encontro àquilo que é o gosto dos con-
sumidores, por isso estamos a crescer”, frisou.
O crescimento é visível nos números. No 
primeiro ano foram produzidas 6.700 garrafas 
e, neste momento, foram já atingidas as 300 
mil. “E o futuro enchimento, dentro das nos-
sas perspectivas, será de 419 mil garrafas”, 
avançou, contando que, relativamente a 2004, 
a cooperativa conseguiu um crescimento 
superior a 400 por cento no volume de engar-
rafados.
Comparativamente ao ano passado, até ao 
mês de Outubro o crescimento foi de cerca de 
45 por cento e a aproximação do Natal deixa 
a expectativa de ainda melhores resultados. 
“Novembro e Dezembro são os meses, por 
excelência, em que o mercado mais consome 
o vinho espumante. Temos esperança de que 
podemos crescer nestes dois meses e aumen-
tar a média para os 50 por cento, o que seria 
magnífico”, afirmou João Silva.
A garrafa do espumante Terras do Demo tem a 
particularidade de ter um selo dourado lacra-
do de forma artesanal, uma tarefa que envolve 
quatro funcionários, dos 12 da cooperativa 

que trabalham nas várias fases até colocar o 
produto no mercado.
Actualmente, o mercado nacional representa 
cerca de 85 por cento. No que respeita ao 
mercado estrangeiro, mostrou-se satisfeito por 
o espumante estar a chegar a países conside-
rados difíceis.
“O mercado de Inglaterra surgiu através de 
um cliente que lentamente foi colocando uma 
palete aqui, outra acolá. As pessoas foram 
gostando, a restauração onde ele se enquadra 
foi apreciando, consumindo e pedindo algum 
espumante”, referiu, contando que vendem 
nomeadamente para Londres e Belfast.
O espumante Terras do Demo chega já 
também à Alemanha, à Suíça e à França, 
neste último caso “através de outros clientes 
portugueses que levam algum espumante, 
nomeadamente rosé, que apreciam muito, 
independentemente de ser o país que tem a 
famosa champanhe”, acrescentou.
Na sua opinião, as vendas não foram atingidas 
pela crise, porque os portugueses “já sabem 
fazer a destrinça entre o que é um vinho 
espumante com qualidade, com aroma”, que 
“tem um vinho base de excelência por detrás 
das bolhinhas”, e os restantes.
“Mesmo os que têm uma bolsa mais diminuta 
preferem beber menos vezes, mas beber 
com qualidade. E isso nós estamos a sentir”, 
sublinhou.
Por outro lado, João Silva tem uma convicção: 
“o espumante também poderá servir para 
aumentar o ânimo das famílias portuguesas”.

(In Agência Lusa)

Terras do Demo: 
um espumante que faz furor
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ACTA Nº 21, DE 15/10/2010

A Associação Cultural, Recreativa e Desporti-
va Arco do Céu” solicita apoio financeiro des-
tinado a diversas actividades a desenvolver 
durante o ano de 2010. Depois do processo 
ter sido analisado, a Câmara deliberou, por 
unanimidade, atribuir à referida Associação 
um subsídio de 2.250 euros.

Proveniente da Associação Recreativa e 
Cultural Arcozelense”, um pedido de apoio 
financeiro também destinado a diversas acti-
vidades a desenvolver durante o ano de 2010. 
Analisado o processo, a Câmara deliberou, 
por unanimidade, atribuir à referida Associa-
ção um subsídio de 4.250 euros. 

Oriundo da Comissão de Festas de Nossa 
Senhora das Queimas, da freguesia de Alvite, 
solicitação de subsídio para o aluguer de um 
palco para os quatro dias da Festa em Honra 
de Nossa Senhora das Queimas. Analisado o 
processo, a Câmara deliberou, por unani-
midade, conceder um subsídio no valor de 
2.500 euros.

A Artenave, Atelier – Associação de Solidarie-
dade, solicita apoio para o estudo Geotécnico 
e aos arranjos exteriores do “Lar Residencial” 
de Moimenta da Beira. Deliberação: a Câma-
ra deliberou, por unanimidade, autorizar a 
elaboração do estudo geotécnico solicitado, 
bem como a elaboração de um estudo dos 
arranjos exteriores do espaço em causa, 
assumindo os respectivos encargos.

Da Junta de Freguesia de Rua presente um 
ofício enviando a proposta aprovada em 
Assembleia de Freguesia de designação 
dos nomes para duas ruas na localidade de 
Granja dos Oleiros, de “Rua dos Cantos” e 
“Travessa Professor Pereira”. Deliberação: 
depois de melhor esclarecida pela Junta de 

Freguesia da Rua, a Câmara deliberou, por 
unanimidade, aprovar os nomes propostos 
para as ruas em causa.

ACTA Nº 22, DE 29/10/2010

Do escritor Manuel de Lima Bastos um 
pedido de apoio à edição do livro “De Novo à 
Sombra de Mestre Aquilino”, através da aqui-
sição de cem exemplares a um preço unitário 
de sete euros, já com IVA incluído. Delibera-
ção: a Câmara deliberou, por unanimidade, 
concordar com a proposta, adquirindo 100 
exemplares do referido livro.

Oriundo da Assembleia Municipal presente à 
reunião um ofício datado de 30 de Setembro 
último, acompanhado do ponto da acta, 
referente à deliberação tomada em sessão 
ordinária, realizada na mesma data, referente 
ao pedido de autorização para o senhor 
presidente integrar e presidir ao Conselho de 
Administração da Fundação Aquilino Ribeiro.

ACTA Nº 23, DE 12/11/2010

Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI), Taxa a 
aplicar no ano de 2011: a Câmara deliberou, 
por unanimidade, manter as taxas actualmen-
te em vigor, ou seja, de “0,7 para os prédios 
urbanos não avaliados” e de “0,3 para os 
prédios urbanos avaliados”.

Lei das Finanças Locais - Participação 
variável no IRS no ano de 2011: a Câmara 
deliberou, por maioria, com o voto contra 
do Vereador, Jorge de Jesus Costa, manter a 
participação variável de 5% no IRS, devendo 
ser dado conhecimento desta decisão à 
Direcção-Geral dos Impostos.

Taxa Municipal de Direitos de Passagem - 
Taxa a aplicar no ano de 2011: a Câmara 
deliberou, por unanimidade, fixar a referida 

taxa municipal de direitos de passagem em 
0,25 %.

Lei das Finanças Locais - Derrama: a Câmara 
deliberou, por unanimidade, não proceder ao 
lançamento da referida derrama.

Oriundo da União Humanitária dos Doentes 
com Cancro, um ofício informando que tem 
a funcionar o “Núcleo de Apoio ao Doente 
Oncológico”, um espaço de âmbito nacional 
e gratuito, com as seguintes valências: “apoio 
médico, apoio multidisciplinar a crianças 
com cancro, apoio psicológico, biblioteca, 
centro de documentação e informação, 
grupos de entreajuda, serviço de voluntariado 
e terapia de grupo”. Deliberação: Face às 
dificuldades financeiras que atravessa, a Câ-
mara deliberou, por unanimidade, conceder à 
referida Associação, um subsídio no valor de 
100 euros, para os fins propostos.

Do Parque Eólico do Douro Sul, AS, uma co-
municação datada de 20 de Outubro, último, 
a requerer que seja reconhecido e declarado 
como de interesse municipal o projecto 
de ligação do Parque Eólico do Douro Sul 
à Subestação de Armamar (Ln A 400 Kv e 
Subestação do Parque Eólico do Douro Sul 
– Sub Parque de Moimenta), uma vez que a 
sua realização é necessária à concretização 
do Parque Eólico do Douro Sul. Delibera-
ção: a Câmara deliberou, por unanimidade, 
reconhecer interesse municipal na ligação do 
Parque Eólico do Douro Sul à Subestação de 
Armamar, nos termos propostos.

ACTA Nº 24, DE 22/11/2010

Pelo senhor presidente da Câmara foi 
apresentado ao Executivo a proposta do 
Orçamento e Grandes Opções do Plano, que 
inclui o Plano Plurianual de Investimentos e 
Plano de Actividades Municipal, bem como 

Deliberações
Outubro. Novembro. Dezembro
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o Mapa de Pessoal para o ano de 2011, cujo 
valor global das receitas e despesas totaliza 
18.950.000 euros. Deliberação: após as ex-
plicações dadas pelo senhor presidente, bem 
como feita uma análise pormenorizada aos 
referidos documentos previsionais, e postos 
os mesmos à votação, a Câmara deliberou, 
por maioria, com os votos a favor do senhor 
presidente e dos vereadores do Partido 
Socialista, e as abstenções dos Vereadores da 
Coligação PSD/PP, aprovar os documentos.

ACTA Nº 25, DE 26/11/2010

Da Associação Portuguesa de Solidarieda-
de Mãos Unidas Padre Damião, um ofício 
informando que está a levar a efeito algumas 
campanhas, nomeadamente sobre o dia mun-
dial de luta contra a sida, toxicodependentes, 
sem abrigo, mulheres de rua e mães solteiras 
e luta contra a fome e a pobreza, pelo que 
solicita a atribuição de um subsídio. A Câma-
ra deliberou, por unanimidade, atribuir 100 
euros para os fins propostos.

Do vereador Francisco Cardia uma proposta 
para a autarquia adquirir 10 exemplares do 
livro “No mais íntimo do nosso ser” à autora 
Maria de Fátima Santos, a um preço unitário 
de oito euros. Deliberação: Reconhecendo o 
interesse social da obra proposta, a Câmara 
deliberou, por unanimidade, adquirir os 10 
exemplares, ao preço de oito euros cada um, 
e distribuir o livro pelas Escolas, Biblioteca e 
Associações diversas.

ACTA Nº 26, DE 13/12/2010

A Câmara deliberou, por unanimidade, 
abrir concurso público para a construção 
do Centro Escolar de Moimenta da Beira no 
valor base de 3.119.881,44 euros. A este 
montante acresce o valor do IVA e os custos 
com os equipamentos, perfazendo o total de 
3.926.576 euros.

A Câmara deliberou, por unanimidade, apro-
var a transferência para a Beira Douro, Asso-
ciação de Desenvolvimento do Vale do Douro 
do montante de mil duzentos e cinquenta 
euros, para pagamento da quota relativa ao 
2.º semestre do ano de 2010.
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Câmara Municipal

T - 254 520 070 
F – 254 520 071

Gabinete da Presidência
254 520 082

Divisão Administrativa
254 520 077

Divisão Financeira
254 520 079

Fiscalização Municipal
254 520 076

Serviço de Águas e Sanea-
mento
254 588 203

Armazém Municipal
254 588 200

Piscinas
254 529 161

Pavilhão
254 521 002

Biblioteca
254 520 080

Auditório
254 529 050

Posto de Turismo
254 520 103

Parque de Campismo
254 584 094

Central de Camionagem
254 529 090

Juntas de Freguesia

Aldeia de Nacomba
254 583 607

Alvite
254 586 214

Arcozelos
254 582 324

Ariz
232 607 134

Baldos
254 582 725

Cabaços
254 583 740

Caria
254 581 136

Castelo
254 529 373

Leomil
254 586 364

Moimenta da Beira
254 582 701

Nagosa
254 582 397

Paçô
254 670 572

Paradinha
254 583 936

Peravelha
254 583 091

Peva
232 607 045

Rua
254 581 467

Sarzedo
254 520 070

Segões
232 607 188

Sever
254 586 195

Vilar
254 586 481

Instituições 

Bombeiros Voluntários
254 582 153  

Tribunal Judicial
254 520 200  

Conservatória
254 520 400 

Cartório Notarial
254 582 637  

Segurança Social
254 582 498  

Serviço Finanças
254 529 255  

Posto G.N.R.
254 582 102 

Artenave – Atelier
254 583 522
 
Centro de Saúde
254 520 250  

Farmácia Moderna
254 582 154  

Farmácia Ferreira
254 584 143  

Farmácia César
254 586 266 

Contactos úteis
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Santa Casa da 
Misericórdia
254 582 789 

CTT
254 588 220

Central de Táxis
254 582 558

Cooperativa Agrícola do 
Távora
254 582 406
 
Jornal Beirão
254 581 027  

Jornal Terras do Demo
254 582 470

Rádio Riba Távora
254 582 544

Escolas

Escola Profissional
254 580 500

EB 2,3 (Preparatória)
254 582  234

Escola Secundária
254 520 110

Escola 1º Ciclo de Alvite
254 586 409
Escola do 1º Ciclo de Arco-
zelos
254 529 358

Escola do 1º Ciclo de Baldos
254 529 359

Escola do 1º Ciclo de Caria
254 582 899

Escola do 1º Ciclo de 
Castelo
254 582 280

Escola do 1º Ciclo de Leomil
254 568 833

Escola do 1º Ciclo de Moi-
menta da Beira
254 584 270

Escola do 1º Ciclo de Paçô
254 670 0811

Escola do 1º Ciclo de Peva
232 601 124

Escola do 1º Ciclo de Rua
254 581 299

Escola do 1º Ciclo de Sever
254 586 509

Escola do 1º Ciclo de Vilar
254 583 523
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